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20ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO DE BOAS PRÁTICAS TRIBUTÁRIAS  

DATA: 06 de abril de 2026 

LOCAL: Receita Estadual   

 

 

1. Abertura 

Às 9 horas e 30 minutos do dia 06 de abril de 2026, sob a presidência da Procuradora 

do Estado e Vice-Presidente do Conselho, Luciana Mabilia Martins, teve início a 20ª Reunião 

Ordinária do Conselho de Boas Práticas Tributárias. A sessão iniciou-se com as boas-vindas e a 

apresentação dos conselheiros e convidados presentes. Na sequência, a Ata da 19ª Reunião 

Ordinária foi aprovada sem ressalvas pelos membros do colegiado. 

 

2. Questões administrativas e acompanhamento de encaminhamentos 

- GT de Combate à Informalidade e Ilegalidade: O Auditor Fiscal e Delegado da 

Receita Estadual, Alcides Yano, relatou os avanços da primeira reunião do Grupo de Trabalho (GT), 

realizada em 09 de março. Foram mapeados os contextos de diversos setores: a FECOMERCIO 

destacou prejuízos com pirataria; a FIERGS demonstrou preocupação com a concorrência desleal 

oriunda do programa "Remessa Conforme"; a FETRANSUL apontou riscos de roubo de cargas e do 

não cumprimento da tabela da ANTT; e o setor de bebidas tratou da falsificação e do projeto 

"Bebida Legal". Ficou definido que a Receita Estadual estruturará um canal centralizado de 

denúncias, que possivelmente será tratado sob coordenação da delegacia de Novo Hamburgo, e 

também integrar ações de educação fiscal entre a Receita Estadual e as entidades para coibir o 

crime organizado. 

- Atualização do Acordo Gaúcho: A Vice-Presidente Luciana Martins e o Auditor 

Clóvis Breda apresentaram os resultados parciais do Edital nº 02/2025, informando a prorrogação 

do prazo de adesão até 30 de abril de 2026. Até o momento, 130 empresas aderiram ao programa, 

totalizando cerca de R$ 109 milhões negociados nos primeiros 15 dias. O Procurador Rafael 

Orozco enfatizou que este edital oferece o desconto máximo legal de 75% em juros e multas 

devido ao estado de calamidade, patamar que não deve se repetir em transações futuras. 

Representantes da FETRANSUL e do SESCON sugeriram que futuras transações individuais 

permitam prazos de parcelamento superiores a 10 meses, para adequação ao fluxo de caixa das 

empresas de menor margem. 

- Diretrizes de Conformidade – Meios de Pagamento: O Subsecretário adjunto Luís 

Fernando Crivelaro informou que, após três anos de ações preventivas e orientativas, a Receita 

Estadual iniciará em abril o primeiro lote de autuações por falta de integração entre os meios de 

pagamento (cartões/Pix) e a nota fiscal. O valor da multa é de aproximadamente R$ 8.000,00 por 

equipamento/mês, sendo reforçada a necessidade de os contadores alertarem seus clientes sobre 

a conformidade técnica. 
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3. Trabalhos da FIERGS com a Invest/RS 

Marlise Alves, representando a FIERGS, detalhou a parceria estratégica da entidade 

com a Invest RS, destacando o projeto Conexão Indústria, que visa o adensamento da cadeia 

produtiva local ao conectar grandes investidores a fornecedores gaúchos para identificar 

oportunidades de nacionalização de insumos. A cooperação abrange a integração da Agência em 

missões internacionais e a realização de rodadas de negócios em eventos como a Expointer e a 

ExpoDireto, focando na atração de investimentos e na promoção do Estado como polo 

exportador. Complementarmente, as entidades colaboram no intercâmbio de inteligência 

comercial, utilizando ferramentas de Business Intelligence para monitorar a balança comercial e 

mapear cadeias produtivas, visando subsidiar políticas de desenvolvimento regional. 

 

4. Observatório do Comércio - FECOMERCIO 

Lucas Schifino, representando a FECOMERCIO, apresentou o Observatório do 

Comércio, uma ferramenta de inteligência da FECOMÉRCIO que integra dados da Receita Federal, 

do IBGE e de notas fiscais eletrônicas da SEFAZ para gerar indicadores regionalizados por 

município, auxiliando no planejamento de micro e pequenas empresas que não possuem setores 

próprios de análise. A plataforma consolida dados de diversas fontes em uma única visão analítica, 

permitindo consultas rápidas sobre número de empresas, empregos e volume de vendas com 

filtros consistentes de tempo e localização. Também calcula indicadores como longevidade das 

empresas gaúchas e de densidade empresarial, relacionando o número de empresas de um 

município com sua população ou seu PIB para identificar quão fragmentada está a produção e a 

geração de valor local. O painel permite ainda análises de massa salarial e rotatividade de 

empregos por município, além de contar com uma versão beta de inteligência artificial para 

interpretação de dados. Consolidado como um produto dinâmico fruto da cooperação técnica, o 

Observatório busca subsidiar tanto a tomada de decisão empresarial quanto a formulação de 

políticas públicas. 

 

5. Desenvolve/RS: Lançamento do BET COMEX  

A equipe da Divisão de Inteligência Econômico-Fiscal, representada por Kátia de 

Souza e Michel Camara, lançou o BET Comex (Boletim Econômico-Tributário sobre Comércio 

Exterior), um boletim mensal focado em monitorar o impacto de instabilidades externas, como o 

"tarifaço" dos Estados Unidos e crises geopolíticas, sobre a economia gaúcha. Publicado no portal 

Receita DOC, o boletim utiliza dados dolarizados e acumulados de 12 meses para analisar o perfil 

dos exportadores, o destino das saídas, o índice de diversificação de mercados e a origem do 

consumo interno, permitindo avaliar a dependência do Estado frente a importações e compras 

de outras unidades da federação. A metodologia destaca-se por cruzar informações das Notas 

Fiscais Eletrônicas com dados do Siscomex para identificar o destino real dos produtos, evitando 

distorções causadas por notas emitidas para tradings intermediárias.  
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6. Encerramento e Síntese Final 

No fechamento da reunião, o Subsecretário adjunto da Receita Estadual Luis 

Fernando Crivelaro retomou a reflexão sobre a necessidade de fortalecer a educação fiscal como 

ferramenta para combater a aceitação social da informalidade. A Vice-Presidente Luciana Mabilia 

Martins corroborou a importância do tema, ressaltando que o exercício da cidadania fiscal passa 

pela transparência e pela demonstração clara do destino e do retorno social dos tributos à 

população. A reunião foi encerrada às 11h45, com a confirmação do próximo encontro para o dia 

04 de maio de 2026. 

 

 

Luciana Mabilia Martins 

Vice-Presidente do Conselho de Boas Práticas Tributárias 

 

 

Janaína Grigoletto Cavalheiro 

Auditora-Fiscal da Receita Estadual 


